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PRESENTAÇÃO  

O presente material é composto por sequências didáticas 

referentes ao produto educacional vinculado à pesquisa de mestrado 

intitulada ñA Resolu­«o colaborativa de problemas e suas 

contribuições para a Aprendizagem dos números decimais e suas 

opera­»esò, desenvolvido durante o Mestrado em Ensino de Ciências 

da Natureza e Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso, 

PPGECM, Campus de Sinop/MT. Trata-se de uma obra intitulada por  

ñResolu­«o Colaborativa de Problemas Decimaisò, contendo 

sequências didáticas para trabalhar resolução de problemas de forma 

colaborativa entre os alunos, envolvendo os números decimais e suas 

operações. 

As Sequências Didáticas foram elaboradas a partir de 

atividades aplicadas em sala de aula, visando contribuir com o 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Esse Produto 

Educacional é destinado a auxiliar professores que trabalham com 

turmas de sétimo ano do ensino fundamental. 

No decorrer do presente trabalho serão apresentadas 

propostas de atividades com problemas que foram organizados em 

quatro blocos que serão aplicados em um período de vinte aulas de 

sessenta minutos cada, sendo duas aulas para apresentação do projeto 

e aplicação do questionário. Em seguida, cada bloco de problemas terá 
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um tempo de quatro aulas, sendo duas para o trabalho coletivo de 

resolução e duas para a socialização dos resultados. 

O primeiro bloco foi composto por quinze problemas, que são 

do tipo que a Prova Brasil utiliza para avaliar os estudantes brasileiros 

em resolução de problemas matemáticos, com a visão na perspectiva 

das avaliações externas. Esses serão resolvidos individualmente e 

servirão de diagnóstico do conhecimento dos estudantes sobre o tema, 

dentro dessa perspectiva pedagógica. 

O segundo bloco abordará problemas que chamamos de 

ñRealidade Simuladaò que, segundo Skovsmose (2005), retratam uma 

situação não-matemática como: fazer compras, pagamentos, raciocinar 

com dinheiro, porém de forma previsível e sem abertura para 

questionamentos. Esse bloco é composto por 15 problemas propostos 

pelo pesquisador com estruturas semelhantes aos dos livros didáticos, 

os quais não exigem muitas tomada de decisões, nem se utilizam de 

aspectos da matemática de forma crítica e seus resultados são 

previsíveis. 

Os alunos trabalharão em grupos compostos por três 

componentes. Nesse bloco começaremos a observar as questões 

relacionadas aos aspectos colaborativos da aprendizagem, os quais 

serão citados adiante. Observaremos também se, mesmo com 

problemas do dia a dia escolar, a RCP contribuirá para a aprendizagem. 

O terceiro bloco será composto por dez problemas 

contextualizados com assuntos da realidade local dos alunos, os quais 
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serão chamados de ñProblemas da Vida Cotidianaò por envolver 

situações do cotidiano dos estudantes, com assuntos de cunho social 

que utilizam a matemática de forma mais crítica para realizar a análise 

dos problemas e as possíveis tomada de decisões. 

Segundo Viola dos Santos, Barbosa e Linardi (2018, p. 44-

45) 

A s ativi dades baseadas em categorias do 

cotidiano  não estão relacionadas a 

conteúdos (matemáticos)  escolares, como 

tradicionalmente temos nas  escolas e nos 

processos de formação de  professores. Elas 

estão relacionadas a situações  que podem 

ser problematizadas por diferentes e  

múltiplos  processos de produção  de 

significados.  

Também serão desenvolvidos com a formação de grupos de 

três componentes, em que os aspectos colaborativos serão observados 

e orientados. 

Para concluir, o quarto bloco será composto por problemas, 

os quais serão elaborados e resolvidos pelos grupos de alunos após 

terem trabalhado com a Resolução Colaborativa de Problemas. 

Faremos um diálogo a fim de levantar os assuntos do cotidiano que os 

mesmos gostam, dando oportunidade à criatividade e à criticidade dos 
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alunos para a elaboração dos seus próprios problemas. 

Esses blocos de problemas serão aplicados em sala de aula 

com o intuito de que durante a resolução deles, por parte dos grupos 

de alunos e mediado pelo professor, haja uma interação entre os pares, 

capaz de desenvolver sua capacidade de trabalhar de forma 

colaborativa e, dessa forma, potencializar a aprendizagem desses 

alunos a respeito dos números decimais. Segundo Vygotsky (1984), 

para se criar uma Zona de Desenvolvimento Proximal-ZDP, é 

necessária a existência de atividade conjunta que crie um contexto para 

a interação entre alunos e professores. 

Para a elaboração desse material foram utilizados problemas 

que, possivelmente, estejam relacionados com o cotidiano dos alunos, 

e que tenham ligação com os conteúdos de números decimais, para que 

os discentes se sintam parte ativa do seu processo de aprendizagem. 

Esse material será aplicado em uma turma de sétimo ano do ensino 

fundamental de uma Escola Estadual do município de Juara/MT. 

A obra apresentada está assim estruturada: uma breve 

apresentação teórica sobre Resolução de Problemas, Números 

Decimais e Sequência Didática, a fim de orientar os professores sobre 

como desenvolver esse tipo de trabalho com os estudantes, e também, 

como trabalhar com Resolução Colaborativa de Problemas para 

auxiliar na potencialização da aprendizagem dos decimais, por parte 

dos alunos. 

Após a exposição da parte teórica, apresentaremos uma 
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proposta de como esse trabalho pode ser aplicado em sala de aula. As 

Sequências Didáticas seguirão o seguinte roteiro: 1) uma explicação 

do que se trata a pesquisa e como acontecerão as aulas no decorrer do 

trabalho; 2) proposição dos problemas diagnósticos do bloco I; 3) 

apresentar os blocos II, III e IV, respectivamente, explicar que com 

exceção do diagnóstico do bloco I, nos demais blocos todos 

trabalharão em grupos de três, por afinidade, além de orientar sobre os 

aspectos de colaboração que serão observados durante as aulas de 

resolução de problemas, que serão acompanhados e mediados durante 

a execução dos trabalhos nos grupos; 4) finalmente, reavaliar-se-á os 

aspectos colaborativos e as contribuições da Resolução Colaborativa 

de Problemas na potencialização da aprendizagem dos decimais pelos 

estudantes, aplicar-se-á um pós-teste (avaliação final) de forma 

individual, para analisar o avanço de cada aluno e de que maneira os 

aspectos colaborativos auxiliaram no crescimento individual do 

conhecimento pelos mesmos. 

Ao término de cada atividade proposta será apresentado um 

comentário evidenciando elementos importantes que ocorreram 

durante a aplicação das Sequências Didáticas e as resoluções dos 

problemas propostos, para que os professores possam compará-los 

com a sua aplicação.  
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ESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

A partir da década de 70 o currículo de matemática passou a 

ser amplamente discutido e, desde então, a resolução de problemas é 

apontada como fundamental no desenvolvimento das competências 

básicas relativas à disciplina de matemática, situação que até hoje 

nossos recentes orientativos curriculares ainda nos apontam. Segundo 

Darsie e Palma (2013), mesmo com a ampla ênfase dada à necessidade 

de estruturar o ensino aprendizagem de matemática a partir de 

resoluções de problemas, os índices de desempenho dos alunos ainda 

continuam baixos. 

As avaliações externas, como o Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (IDEB) e o Programa Internacional de Avaliação 

de Estudantes (PISA), tem desvelado fragilidades em alguns aspectos 

da matemática, indicando que a qualidade da aprendizagem não vai 

muito bem, principalmente em questões relacionadas à Resolução de 

Problemas e à Resolução Colaborativa de Problemas. 

A situação do Brasil em Resolução de Problemas, ainda é 

muito crítica, pois, de acordo com o IDEB de 2017, mais de 80% dos 

estudantes dos nonos anos da rede estadual de ensino apresentaram 

aprendizagem inadequada em resolução de problemas matemáticos. 

No estado de Mato Grosso também não é nada bom. De acordo com 

os dados do IDEB de 2017, mais de 90% dos estudantes apresentaram 
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aprendizado inadequado em Resolução de Problemas. Dados 

disponíveis no sítio (https://www.qedu.org.br/brasil/proficiência). 

Talvez isso ainda aconteça pelo fato de os educadores 

matemáticos não terem bem claras as características teórico- 

metodológicas em relação a problemas matemáticos. Muitos ainda 

trabalham na perspectiva em que, somente após cada conteúdo 

trabalhado, que se aplica vários problemas apenas para repetir os 

algoritmos, porém, de maneira previsível pelo aluno, pois, se estão 

estudando sobre adição, logo, os problemas serão de adição, o que faz 

com que o aluno nem leia o enunciado, nem reflita sobre o problema e 

apenas utilize os números para o previsto algoritmo de adição. Essa 

forma considera apenas a repetição do procedimento previamente 

trabalhado, o que não constitui um problema, mas sim um exercício. 

Segundo Darsie e Palma (2013), para trabalhar com resolução 

de problemas matemáticos é necessário ter bem claro cinco aspectos:  

concepção de problemas matemáticos, tipo e características, processo 

de resolução, avaliação do processo e o resultado do processo. 

A concepção de resolução de problemas pautada na mera 

repetição de exercícios não pode ser considerada como resolução de 

problemas, pois esses vão muito além, sendo que os mesmos precisam 

ter significado para o aluno, façam com que ele se sinta motivado pela 

necessidade ou pelo desejo de resolver. Dentro dessa perspectiva, o 

resultado não é o mais importante e sim os caminhos para se chegar lá. 

Muitos são os tipos de problemas, como os de lógica, os 
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históricos, os recreativos, os socioculturais e, é importante que os 

discentes tenham contato com esses vários tipos, mas que sejam 

emergentes do cotidiano, inseridos em situações problematizadoras e 

que despertem no aluno a vontade de solucionar os referidos 

problemas, utilizando estratégias próprias e variadas e socializando seu 

processo com os colegas, ouvindo e aprendendo uns com os outros.  
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ESOLUÇÃO COLABORATIVA DE PROBLEMAS  

Procuramos investigar sobre a Resolução Colaborativa de 

Problemas (RCP) para verificar se as interações e as trocas realizadas 

em um processo comunicativo e de forma dialógica, contribuem para 

a melhoria do processo de aprendizagem sobre os decimais. Para tanto, 

utilizamos os indicativos do PISA e o que orienta a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que trata da resolução de problemas de 

forma conjunta. 

Uma das principais teorias que embasam a aprendizagem 

colaborativa é a Teoria Sociocultural de Vygotsky. Essa destaca que a 

inteligência humana tem sua origem em nossa sociedade ou cultura, e 

ocorre primeiramente através da interação com o ambiente social 

(LUCENA, 1997). Essa abordagem se apoia no conceito da ñzona de 

desenvolvimento proximal-ZDPò, isto ®, a diferen­a entre quanto uma 

pessoa precisa para aprender sozinha e quanto é possível aprender com 

a ajuda de outra pessoa. 

O relatório PISA (2015) aponta que a maioria dos jovens 

brasileiros que participaram da avaliação, cerca de 68,1% ficaram no 

nível 1 ou abaixo de 1, e menos de 1% dos jovens apresentou alta 

proficiência em Resolução de Problemas e 28% são capazes de 

resolver apenas problemas de baixa complexidade e apresentam bem 

limitados os aspectos de colaboração. A partir de 2015, essa 

R 
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competência está focada na resolução conjunta de situações-problema, 

passando a ser denominada Resolução Colaborativa de Problemas 

(PISA, 2015, p. 3).  
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OLABORAÇÃO X COOPERAÇÃO 

Na busca por fundamentação da aprendizagem colaborativa 

nos deparamos com dois conceitos: cooperação e colaboração. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), aborda em sua oitava 

compet°ncia o termo ñcoopera­«oò e sua reda­«o diz que os alunos 

devem: 

Interagir com seus pares de forma 

cooperativa,  trabalhando coletivamente 

no planejamento e  desenvolvimento de 

pesquisas para responder a  

questionamentos e na busca de soluções 

para  problemas, de modo a identificar 

aspectos  consensuais ou não na discussão 

de uma  determinada questão, 

respeitando o modo de  pensar dos colegas 

e aprendendo com eles.  (BRASIL,  2018, 

p. 261 - 265).  

Já a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
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Econômico (OCDE), por meio do PISA aborda o conceito relacionado 

¨ ñcolabora­«oò atrav®s da aprendizagem colaborativa de problemas, 

que define a RCP como: 

[...]  a capacidade de um indivíduo de se 

envolver  efetivamente em um processo 

pelo qual dois ou  mais agentes tentam 

resolver um problema  compartilhando a 

compreensão e o esforço  necessários para 

chegar a uma solução e reunindo  seus 

conhecimentos, habilidades e esforços 

para  alcançar  essa solução  (IEDE, 2018, 

p. 4).  

Buscamos por meio das teorias, diferenciar esses dois termos, 

ou seja, ñcoopera­«oò e ñcolabora­«oò. 

Do ponto de vista de Dillembourg, no trabalho ñcooperativoò 

existe uma divisão clara de tarefas a serem realizadas pelos 

participantes, pois cada aprendiz se responsabiliza por uma parte da 

resolução do problema, enquanto na colabora­«o h§ ñum engajamento 

mútuo dos participantes em um esforço coordenado para a resolução 

do problema em conjuntoò (ROSCHELLE e TEASLY, apud 

DILLEMBOURG, 1996, p. 2). 
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Na cooperação, as tarefas são divididas em subtarefas de 

forma hierárquica, em que cada membro se responsabiliza por uma 

parte do problema, devendo contribuir com sua parte para a resolução 

final do mesmo. Na colaboração, em tese, não há uma hierarquia 

marcada e as atribuições de cada membro muitas vezes se entrelaçam, 

pois eles trabalham em atividades coordenadas e síncronas, 

esforçando-se para construir e manter uma concepção compartilhada 

de um problema (DILLEMBOURG, 1999). 

Para Dillembourg (1999), a aprendizagem colaborativa traz 

resultados positivos, porque envolve ações em que um aluno precisa 

explicar o que pensa a seu parceiro, e assim, tanto aquele que explica 

quanto aquele que ouve, aprende um com o outro. Dessa maneira, o 

desenvolvimento do nosso trabalho será pautado na Resolução 

Colaborativa de Problemas - RCP, na perspectiva dos aspectos 

colaborativos, entretanto, não descartaremos os benefícios da 

cooperação.  
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ÚMEROS DECIMAIS  

A escolha de trabalhar com o conte¼do sobre ñN¼meros 

Decimaisò para a aplicação da Resolução Colaborativa de Problemas 

surgiu da necessidade diagnosticada pelos professores de matemática 

e ciências da escola Luiza Nunes Bezerra (na qual o produto será 

aplicado). Por meio de suas avaliações processuais os professores 

diagnosticaram e socializaram com o coletivo de professores do ensino 

fundamental II ï no conselho de ciclo ï a situação relacionada à 

aprendizagem dos números decimais pelos estudantes, o que 

desencadeou uma inquietação em todo o grupo docente dessa unidade 

de ensino. 

Sabemos que os números decimais são uma das representações 

dos números racionais e fazem parte do cotidiano dos estudantes, 

porém percebe-se que muitos não compreendem o seu significado e as 

técnicas para operar com eles, pois podem não ter sido proporcionados 

momentos de construção do conhecimento, o que se acredita ser 

fundamental para o ensino e aprendizagem. 

Os Números Decimais são utilizados em diferentes áreas no dia 

a dia como na engenharia, no comércio, na gastronomia, na 

astronomia, nas navegações, na estatística e no sistema financeiro, com 

a finalidade de contar, expressar medidas e calcular os resultados de 

maneira mais precisa. 
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Essas situações do cotidiano que serão envolvidas nas questões 

matemáticas que trabalharemos nas Sequências Didáticas em questão, 

contribuem para que os conceitos sejam assimilados ou construídos de 

forma significativa pelos estudantes. Procuramos pensar essas 

questões dentro da teoria de Sequência Didática, para que os 

estudantes possam compreender o conceito dos números decimais, 

bem como, operacionalizar com esses números por meio da Resolução 

Colaborativa de Problemas desenvolvendo as habilidades em cálculos 

do cotidiano, como por exemplo, em situações de compra; além de 

possibilitar o avanço no pensamento matemático, auxiliando as 

tomadas de decisões mais adequadas a cada situação.  
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EQUÊNCIA DIDÁTICA  

Para fundamentar nosso trabalho com Sequências Didáticas - 

SD, pesquisamos autores como Zabala, Dolz, Noverraz e Schneuwly 

que trazem em seus estudos, relatos de resultados positivos sobre o 

trabalho com as Sequências Didáticas e como podemos estruturar o 

ensino baseado nelas. 

Zabala (1998, p.18) usa o termo ñSequ°ncias Did§ticasò como 

sendo ñum conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas 

para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um 

princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos 

alunosò. Para esse autor, o trabalho com as Sequências Didáticas 

permite ao professor um constante aperfeiçoamento das suas ações de 

ensinar, podendo eles, aplicar as três fases que toda intervenção 

reflexiva possibilita: o planejamento, a aplicação e a avaliação. O 

planejamento é a ação de pensar e projetar a inevitável articulação 

entre as reconstruções conceituais e as metodologias alternativas, a 

aplicação dá vida e materializa a viabilidade e pertinência das 

Sequências Didáticas disponibilizadas aos aprendizes e a avaliação, 

por sua vez, permite as (re)elaborações necessárias a partir da análise 

e da discussão dos dados. 

É justamente essa tríade sugerida por Zabala (1998) que 

possibilita ao professor identificar a dimensão unitária do fenômeno 
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de ensinar e aprender Matemática e que pode ser                                     percebida a partir 

das interações promovidas pelas articulações contidas nas Sequências 

Didáticas apresentadas aos alunos. 

Com relação à estrutura das Sequências Didáticas, podemos 

evidenciar que ela varia de acordo com a concepção de                                       cada autor. A 

da escola de Genebra, por exemplo, trabalhada por (DOLZ; 

NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 98), diz que esse 

procedimento metodológico é concebido por quatro fases distintas. 

São elas: a apresentação da situação de ensino, a produção inicial 

(diagnóstico da aprendizagem), os módulos (desenvolvimento da 

ação) e a produção final. 

Essas articulações das estruturas das Sequências Didáticas ajudam 

a favorecer a criação de um espaço onde os alunos ñpartilhem ideias, 

raciocínios, processos, comparações e analogias, bem como, negociem 

significados e desenvolvam capacidades de comunicar e argumentarò 

(KFOURI; DôAMBRčSIO, 2006, p. 2). O nosso trabalho será pautado 

nessa estrutura de Sequência Didática. 
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